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Temos uma doutrina, somos uma força ... fora da União Nacional não 

reconhecemos partidos. Dentro dela, não admitimos grupos 
 

�Militante do CADC e do Centro Católico. Ministro das Finanças desde 27 de 

Abril de 1928 a 28 de Agosto de 1940, depois de uma breve passagem pela 

mesma pasta de 3 a 19 de Junho de 1926.  

�Surge a partir de então a chamada ditadura das finanças. Presidente do 

Ministério em 5 de Julho 1932 (acumulando a pasta das finanças) Presidente do 

Conselho de Ministros de 1933 a 27 de Setembro de 1968. Responsável pela 

Constituição de 1933 e criador do Estado Novo que alguns qualificaram como 

salazarquia, face ao modelo autoritário, antiliberal e antidemocrático, marcado 

pela personalização do poder que o cônsul gerou. 

�Marcado pela primeira geração da doutrina social da Igreja, identifica a 

democracia cristã com um corporativismo hierarquista e estadualista, mantendo-

se antiliberal e antidemocrata. Mas, preferindo a força que usa na manutenção 

do poder á própria doutrina, acaba por gerar um regime provisório de 

ordinalismo concreto, onde impera uma espécie de empirismo organizador que 

usou a táctica clássica da razão de Estado, o dividir para reinar. 

� A posse ao seu último governo é em 19 de Agosto de 1968. Tem os seus 

primeiros sinais de desconexão mental em 4 de Setembro. Morre em 29 de Julho 

de 1969. O que se lhe sucede é a impossibilidade da renovação na continuidade, 

porque o país, como assinalava Luís de Almeida Braga, estava dependente de 

uma constitpação mal tratada que, afinal, acabou por ser a simples queda de uma 

cadeira, diante do Tejo. 
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